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INTRODUÇÃO  

 

Os danos mecânicos são responsáveis por consideráveis perdas de qualidade na cadeia 

produtiva de frutas, desde o produtor até o consumidor, sendo geralmente ocasionados 

devido ao impacto e vibrações durante a colheita, transporte e classificação (DINTWA et al., 

2008). Dentre os diferentes tipos de danos mecânicos, destaca-se como grande responsável 

por perdas pós-colheita o dano por impacto. Neste tipo de dano geralmente há a contusão, 

expondo o suco celular ao ar, onde ocorre a oxidação e o posterior escurecimento da polpa 

e aumento na taxa respiratória e de produção de etileno (MATTIUZ; DURIGAN, 2001). 

Apesar disso, Kaaya e Njoroge (2004) observaram uma diminuição na taxa respiratória em 

tomates com o aumento na intensidade do dano mecânico por impacto. 

Deste modo, este trabalho tem como objetivo avaliar o comportamento das taxas 

respiratória e de produção de etileno em maçãs 'Royal Gala' e 'Pink Lady' submetidas a 

diferentes níveis de dano mecânico por impacto. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este trabalho foi realizado nos laboratórios de Fisiologia e Tecnologia Pós-colheita da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa Uva e Vinho) localizada na cidade 

de Bento Gonçalves-RS, e no laboratório de Pesquisa em Fisiologia Vegetal e Pós-colheita 

da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), localizada no município de Lages-

SC. Os frutos utilizados no experimento foram colhidos em um pomar comercial no 

município de Vacaria-RS, sendo que após a colheita os frutos foram transportados ao 
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laboratório, onde foram aplicados os tratamentos. Os tratamentos avaliados foram diferentes 

intensidades de dano mecânico por impacto (0, 10, 20 e 30 cm). O dano mecânico foi 

aplicado através da queda livre dos frutos sobre uma superfície indeformável, com o auxílio 

de um equipamento de sucção. Foram determinadas as taxas respiratória e de produção de 

etileno ao longo de 15 dias após a aplicação dos tratamentos. Para a análise estatística 

utilizou-se análise de regressão polinomial. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para a cultivar Royal Gala houve interação entre os dias de avaliação e as intensidades dos 

danos, em ambas variáveis (Figura 1). Com relação aos dias, houve uma antecipação do 

pico climatérico nos frutos submetidos ao dano mecânico no 6º dia de avaliação após a 

aplicação dos danos, enquanto que no tratamento controle ocorreu somente no 12º dia 

(Figura 1A). Comportamento similar foi observado quanto à produção de etileno, pois os 

frutos danificados a 20 e 30 cm tiveram o pico de produção de etileno próximo ao 6º dia, 

enquanto que os danificados a 10 cm e o controle próximo ao 9º (Figura 1B). Segundo 

MORRETI (2007) o aumento da produção de etileno em frutas e hortaliças está relacionado 

proporcionalmente à quantidade de estresses mecânicos sofridos.  

 

 
FIGURA 1 - Taxas respiratória (A) e de produção de etileno (B) na cultivar Royal Gala durante os dias 

após a aplicação dos danos mecânicos. 

 

No 3º dia as taxas respiratória e de produção de etileno foram diminuídas com o aumento da 

intensidade do dano (Figura 2A e 2B). No 6º houve aumento na taxa respiratória nos frutos 

submetidos ao dano mecânico de 10 cm, a partir do qual houve decréscimo na respiração 

com o aumento no nível do dano (Figura 2A). No entanto, a taxa de produção de etileno 

aumentou com o incremento da intensidade do dano (Figura 2B). No 9º dia não houve 
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diferença para as taxas respiratória e de produção de etileno (Figura 2A e 2B). No 12º foi 

observado leve aumento na taxa respiratória e maior produção de etileno no dano de 10 cm 

(Figura 2A e 2B). No 15º dia, verificou-se maiores taxas respiratórias e de produção de 

etileno nos frutos que foram submetidos ao dano de 30 cm  (Figura 2A e 2B). Agar e 

Mitcham (2000) observaram, em peras ‘Bartlet’, aumento nas taxas de produção de etileno e 

respiratória com o incremento no manuseio dos frutos. STEFFENS et al. (2008) verificaram 

um incremento substancial na biossíntese de etileno quando os tecidos de maçãs 'Gala' 

foram afetados pelo dano mecânico.  

 

 
FIGURA 2 - Taxas respiratória (A) e de produção de etileno (B) na cultivar Royal Gala em função dos 

níveis de dano mecânico. 

 

Para a produção de etileno na cultivar Pink Lady não houve diferença estatística entre as 

intensidades de dano avaliadas (dados não apresentados). Com relação ao período após a 

aplicação dos tratamentos, observou-se um pico de produção de etileno entre seis e nove 

dias após a aplicação dos tratamentos (Figura 3). 

 

 
FIGURA 3 - Taxa de produção de etileno na cultivar Pink Lady em função dos dias após a aplicação 

dos danos. 
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Na taxa respiratória houve interação entre os dias e os níveis de dano (Figura 4A e 4B). No 

3º e 6º dias ocorreu um incremento na taxa respiratória com o aumento da intensidade do 

dano e no 9º dia houve uma elevação até o dano de 10 cm e posterior decréscimo com 

aumento da intensidade do dano, sendo o valor de respiração do dano de 30 cm menor que 

o controle (Figura 4A e 4B). No 12º dia houve decréscimo no dano 10 cm, porém ocorreu um 

aumento no dano de 20 cm e nova queda a 30 cm, sendo que estes valores apresentaram-

se similares ao controle. Para o 15º dia o comportamento foi igual para todos os tratamentos 

(Figura 4A). Observou-se também que o dano mecânico antecipa o pico climatérico  (Figura 

4B), conforme também observado na maçã 'Gala' por STEFFENS et al. (2008). 

Erro! Indicador não definido.FIGURA 4. Taxa respiratória na cultivar Pink Lady em função 

dos níveis de dano (A) e dias após a aplicação dos  danos (B). 

 

CONCLUSÃO   

 

O dano mecânico por impacto antecipa o pico climatérico, em ambas as cultivares, e o pico 

de produção de etileno na maçã 'Royal Gala'. Ao longo dos dias após a aplicação dos 

danos, ocorre um comportamento diferenciado das taxas respiratórias e de produção de 

etileno em resposta ao dano mecânico, com exceção da taxa de produção de etileno na 

'Pink Lady' que não é influenciada pelo dano mecânico . 
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